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Bispo Coadjuctor chega a Sobral
A recepção torna-se imponente. Mais de três mil

pessoas acompanham S. Exc. Revrm. da es-
tação á cidade. A comitiva de S. Exc. Revrdm.
O banquete. Brindes ao illustre pastor. S.
Exc. Revrdm. agradece. O itinerário do Snr.
Bispo. Outras notas.

Quarta-feira Sobral amanheceu tra-
jando a sua roupagem de gala. Cm
movimento desusado notava-se nas ru-
as engalanadaa. O riso, a alegria, au-
nuueiando uma satisfacçao intima, es-
boçavam-se em todos os semblantes—
desde o palacete nobre, ricamente de-
corado, até ao mais humilde albergue
dos subúrbios. Chegava nesse dia, num
trem da Sobral, S. Exc. Revrdma., o
Sr. D. Manoel da Silva Gomes, bis-
po coadjuctor desta Diocese, ora em
visita pastoral ao seu rebanho, nas di-
versas parochiaa do norte do Estado.

A's 10 horas já era grande a agglo-
meraçao na gare e immediaçfjes da es-
taçflo da via-1'errea. Incontável a mole
que alli se acotovelava, disputando lu-
gar mais propicio, aguardando ancio-
sa a chegada do comboio que transpor-
tava o illustre e querido antistite aos
braços da familia sobralense ! Chega o
trem. Pára. B. E.ye. Revrdma. desce
do carro especial, precedido de sua co-
mitlva,—Padre Jacintb Fernandes Pe-
reira, seu secretario ; Fr. Germano,
Fr. Cyrillo, Padre José Augusto, viga-
rio de Camocim; Pedro Morei, do Jor-
nal do Norte, diversas senhoras, senho-
ritas e cavalheiros de disti noção. E' re-
cebido pelo illustre e estimado vigário
de Sobral, Padre Doutor José Tupy-
nambá da Frota, e todos os seus col-
legas rezidentes nesta cidade. Mais ain-
da. E' recebido, com demonstrações I Manoel

banquete que lhe fora preparado. Sen-
taram-se á mesa :—o Sr. Bispo, sua
comitiva e muitas pessoas gradas. Te-
ve um cunho digno do hospede illus-
tre esse agape. Ao dessert brindaram
a S. Fxc. Revrdm'.1 o Monsenhor José
Ferreira da Ponte, o Padre Antônio de
Lyra Pessoa de Maria, o Padre F. Li-
nhares, Pedro Morei e o Sr. Dr. Cio-
doveu de Arruda. O Sr. Dispo agra-
deceu.

Expressiva na eloqüência significati-
va da sua espontaneidade, essa recep-
çao feita ao digno enviado do Sr. D.
Joaquim José Vieira, na sua visita
pastoral á terra que se orgulha de ter
sido o berço do Sk. D. Jeronymo Tiro-
MÉ da Silva !

Sobral muito se ufana de tel-a pres-tado a S. Exc. Revrdm?; e, nós, orgao
da opinião sobralense, traduzindo o
seu pensar e o seu sentir, apresenta-
mos ao Sr . D. Manoel da Silva Go-
mios, em nome do nobre povo desta
bôa terra, as nossas respeitosas saúda-
ções de boas vindas, fazendo votos ar-
dentes para que S. Exc. Revrdm1.', na
sua penosa excursão por montes e va-
les, faça proveitosa colheita para a vi-
nha do Senhor.

*
Segundo notas que podemos obter,

será o seguinte o itinerário do Sr. D.

feativaa de carinhoso respeito e acata-
mento, por uma massa compacta supe-
rior a trCs mil pessôaa ! O Tiro Era-
zileiro de Sobral fôrma e presta-lhe
a guarda de honra. A Euterpe Sobra-
leme executa as melhores peças de aeu
vaato repertório. Estrugem no espaço
numerosas gyrandolas. Sobral está to-
do em festa.

S. Exc. Revrdm1) toma o carro com
os seus dignos companheiros de via-
gem e Monsenhor José Ferreira da
Ponte, vigário de Viçoaa, actualmente
entre nós. O vehiculo roda a passo
lento para a cidade. O povo acompa-
nha, num frenesi delirante. A' chega-
da, no palacete que lhe fora preparado
pelo nosso presadissimo vigário,—dea-
tinado á rezidencia episcopal durante
os dias que sua S. Exc. Revrdm1.1 se de-
morar nesta terra,—foi D. Manoel sau-
dado, em phrases arrebatadoras, de
uma eloqüência que, na sua concepção
expressiva, traduzia o júbilo da alma
sobralense, pelo Revrdm." Padre For-
tunato Alves Linhares, em nome de
Sobral, a cidade catholica e hospita-
leira por excelleucia. D. Manoel agra-
deceu, visivelmente commovido.

Uma hora depois foi servido o lauto

Massapê, SanfAnua, Meruoca, Pai-
ma, Granja, Viçosa, Tyauguá, Ibyapi-
na, S. Benedicto, Campo-Grande, S.
Quiteria, Tpii, Ipueiras, Tamboril, Ca-
ratheús, e Independência.

*
Amanha, ás 7 horas da noite, a di-

rectoria do Club nos Democratas of-
ferecerá uma secção cinématographica
ao Sr. I). Manoel, para a qual estíi
sendo organisado magnífico prògrara-ma.

Esse festival, segundo os preparati-voa que estão sendo feitos nos vastos
salõea do club, se revestirá de grande
pompa e extraordinária concorrência.

S. Exc. Revrdma., o Sr. D. Mano-
el, tem celebrado noa dias úteis as S
horas, pregando dentro da missa. Em
seguida dá o chrisma. A'a 6 1/2 da tar-
de benção do SS. Sacramento.

Hoje, 29, festa de S. Pedro, S. Exc.
Revrdma. celebrará ás 9 horas, com
assistência pontificai. A' tarde haverá
benção e chrisma á hora do costume.

Amanha, 30, missa pontificai ás ü
horas, á farde sermap de S Exc.
Revrdma. e benção doSS, Sacramento.

TELEGRAMMAS
Serviço especial d' O REBATE

FORTALEZA, 29.—Em vista da dez-
istencia do Dr, Moura Brazil, nao ha-
verá mais candidato do accordo do Ca-
ttete. O Diário Ojjicial, do Rio, pu-
blicou uma nota dizendo que o gover-
no federal nao intervirá no caso do
Ceará, deixando a sua soluçáo ao Cea-
rft mesmo.

Deaoito deputados á Aasembléa Le-
gislativa do Estado compareceram aoa
trabalhos, nao havendo sesaao por te-
rem alguna se declarado coagidos, pe-
dindo garantias ao governo federal,

Consta que o Inspector da região,
Coronel Agobar, commuuicou ao pre-
sidente da Republica, a quem compe-
te a requisição, que a cidade está in-
telramente calma.

Conata ainda que foi cassada a fran-
quia telegraphica ao Corouel Thomaz
Cavalcanti.

Consta ainda mais que o Coronel
Belisario Alexandrino, presidente da
Assemblea estadoal, escuzou-se assig-
nar a requiziçao de força federal, por
jugal-a extemporânea e inconveniente.

«a ' ? > gr—,

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr Francisco J. de Andrade

Com pratica dos Ilospitacs
de Londres, Escossia e Paris.
üonsultas e Opei-ações
d.as 8 As IO e das 12 ás -4.

ÇesrsULTORio: Rua da Boa-Yiata(13-24)

Coronel João Barbosa
Paia suas iazendas, uo muuicipio de

Santa Quiteria, seguiu quarta-feira pas-
anda, o nosso companheiro dos primei-
ros dias, Sr, Coronel João Barbosa de
Paula Pessoa,

Bôa viagem.
*++

O Centro Cívico Franco Rabello
telegraphou ao Dr. Moura Brazil, ap-
pellando para os seus sentimentos, afim
de nâo acceitar a humilhante posiçãoimposta pejo governo, sacrificando os
direitos de aeu patrono, o único candi-
dato escolhido pelo povo, e conclue
pedindo ao venerando cearenae quenao deahonre o seu passado.

Visitou-nos o nosso amigo Sr. Capi-
tão Joaquim da Cunha Freire Parente,
negociante om Jacaré.

Diz a Notícia, do Rio, que na confe-
rencia havida no palácio Guanabara
o Coronel Franco Rabello declarou ào
Marechal Hermes da Fonsôca, nao po-
der entrar em accordo sobre o caso do
Ceará antes de consultar aos seus ami-
gos sacrificados em Fortaleza, ao que
o Sr. presidente da Republica replicou
simplesmente :

• Então reforme-se e siga...

Foi fundada no Rio a Federação das
Associações Commbroiaes .

O Jornal do Commercio

Informações & Noticias
Pagar a quem?!...
A esses meamos soldados do famoso

batalhão da segurança do chefe da qua-drilha e seus sequazes; a esses que devi-
am metter no cabeça de cada um de nõs
as balas que o cândido e ineífavel Sr.
Frederico Gomes mandou pedir ao pa-trao, em Janeiro transacto; aos mes-
mos que foram encarregados de um
assalto a "O Rebate", sob aa ordens
do ex-delegado de policia, conhecido
pelo nome de guerra de—tenente João
Pio Machado; a essea diguoa parceirosdo brioso militar Damasceno, que -tan-
tua e tantas vezes fora recebido frater-
nalinente no escriptorio de certo jor-naleco ordinário como gente bem nas-
cida, onde ficava horas e horas a pa-lestrar de tá a tú com o redactor, do
qual merecera umas tantas louvami
nhas, tao sem senso e sem grammatica
que produziam náuseas a toda gente
de juizo e senso commum.

Quanto aos cangaceiros que infestam
o Falado,—o que nflo negamos e con-
detonamos como sempre o fizemos,—
sao elles uma herança legada pelo go-
verno do benemérito ao actual, fartura
que só agora está causando má digea-
tao ao estômago dessa gente que tanto
digeriu o suor humano escoado peloa
cofres públicos.

Vale.
HM

.A. Sa-úi.cle da Mullier—Para
hemorrhagias.

?-•-•

Seguiram para o visinho Estado do
Piauhy, a negócios commerciaes, os
uossos amigos Majores Antônio Alber-
tino de Souza Pereira e João Alberti-
uo da Matta Pereira.

COQUELUCHE?-
++4

¦BROMIL.

Viajantes illustres
Em transito para Fortaleza, estive-

ram nesta cidade, o illustre Dr. Clau-
dio Ideburque Carneiro,Leal Filho, inte-
gerrimo juiz de Direito de Viçosa, o
Coronel Felizardo de Pinho Pessoa, uo-
cio da conceituada firma Pinho & Ir-
mão, daquellà cidade, e sua digna 80-
brinba, a gentil senhorita Aroca de
Pinho.

Cs distinetos viajantes foram hospe-
des do nosso presado amigo Dr. M. Ma-
rinho, em cuja rezidencia receberam di-
Vérsàs visitas no curto espaço de tempo
que se demoraram entre nòs.

¦.-»¦»

A "Eiilsào de Scott" é ura preparado
pei füito, o meilior em seu genoro, o que mais
completamente cumpre o tim a que se des-
tina O aliaixn assignado, Doutor em medi-
cina pela Faculdade do Rio de Janeiro, me-
dico effectivo da Associação P, dos Emprega'
dos dj Commercio. "Attesta que sempre con-
siderou a "Euiulsao de Scott" um prepara-
do perfeito e de alto valor tliorapentieo, pe»
los seus effeitos extraordinários em todos os
casos de depauperamento orgânico em que
soja indicada.

"Jos-j Frota,"
"Kio de Janeiro,"

mm
Regressaram aos Patos, no munici-

pio do Acarnhú, onde rezidem, os nog-
sos amigos Srs. Coronel José Gomes de
Albuquerque Rodrigues e José Gomes
Filho.

.A. aa-ú-cie da "iVE-u-llie-r?—Para
irregularidades.

Estiveram entre nòs, a passeio, os
nossos amigos Srs. Coronéis José Rober-
to Cavalcante e Manoel Ferreira de
Mello, de S. Benedicto.

*-«.*
ROUQUIDÃO?—BROMIL.

%\ Diz o tenente João Pio, que o
Coronel Montenegro será eleito presi-
dente da Assemblea Legislativa do Cea-
rá e, neste caso, assumirá o governo do
Estudo uo dia 12 de Julho próximo. Ac-
crescente* ainda ó tenente que, nesse
tempo, "O Rebate" lhe ba de pagar
novos b velhos...

Pois seu tenente, nòs queremos ape-
nas que o Sr. nos pague os velhos, de
quando ainda nào lha conhecíamos as
tendências e qualidades dc caloteiro re-
finado. Não é lã muita coisa, mas sem-
pre dará para uma mortalha de mada-
pulão de pataco...

Pague, teuonte, por quem é! ...
Isto feito, faça lá d"0 Rebate" o

que lhe aprouver, mas uão esqueça queaqui ba muito pium...
MM

publica na | Tj^spoletas para balaa de rifle, ua
utegra oa estatutos da nova aociedade. -*^ "LOJA DA CHALEIRA'1.

Do Camooim esteve nesta cidade o
nosso confrade do Jornal do Norte, Sr.
Pedro Morei, qno acompanhou ntk aqui
a comitiva do Sr, D. M«no?l.

?••-»

Também de Camocim vieram na mef-
ma comitiva o Sr, Coronel Antônio Car-
los V. de Saboya, Padre Jotó Augusto,
vigário daquellà freguezia, e as Exm*".
Sem;8. D'". Totoinha Thiers. Naninha
e Alice Rodrigues, Brazilia Saboya de
Castro Nataleuse, Francinha Fialho e
Rosinbi Aguiar, mulher do Sr. Capi-
tão A. L Aguiar, agente da estação cen-
trai da E. F. do Sobral.

-A. Qa-ih-de d.a "M-u.lli.e-i?—Para
incommodoa uíeriuoa.

O Sr. Adelino Euphrasio, represem
tante da «Vitalícia Peknammtca-
na», uos commuuicou que nomeou a-
gente desaa sociedade nesta cidade,
com poderes de eateuder suas attribui-
çOes em qualquer lugar onde se apre-
sentar, o Sr. Victor de Paulu Pessoa.

TOSSE7-BROMII.

O Correio da Noite foi vendido pelaimportância de 50 contos.
Os compradores desse jornal preteu-dem também adquerir o Diário de No-

tiçias, pelo qual fizeram já a offerta de
200 contos.

y>rira e chapéos para o TIRO, encon-•"tram-86 na Loja do Leão, de
Joaquim Liberato dc Carvalho.

++A

Acha-se entre nò.^, a passeio, n nosso
illustre amigo Sr. Dr. Edmuudo Monte,
chefe de secção do prolongamento da
E. F. de Sobral.

Machina para faaer bala de Rifle, na
'T.O.Ta dx nwAT.ii-TRAii'LOJA DA CHALEIRA'

Externato Luiz Felippe
Devido & transferencia dos alumnos—Maria Nazareth Aguiar, José Qui-xadá Rangel, Paulo de Almeida San-

ford, Arthur da Silveira Borges—do
curso elementar para o curso secunda-
rio, acham-se vagos esses logares da-
quelle curso.

Aoa Sra. paea de familia, aquém in-
teressa a educação doa aeus filhos, fica
o aviso.

?•*

A Sa-u.c3.e claiM-u-llie:---*- Para
Buspençao.

MM
Do interior do Amazonas, em visita

á exma. familia e & terra natal, che-
gou sexta-feira da semana passada, o
nosso joven amigo Sr. Montano de Al-
buquerque.

ASTHMA7-BROM1L

Com sua exm? familia, regressou do
sertão, onde esteve invernando uma
temporoda, o nosso amigo Sr. Major
Joaquim Arestides de Albuquerque.

?•*

Moinho para milho e café, para ser
mnvirln n mnfnr TMij "T.r»T* t»»movido a motor.

Chaleira".
Na "Loja *da

Na occaaiao era que o Sr. Flòrea da
Cunha, deputado por eate Estado,—
churasco gaúcho condimentado na co-
sinlia da política do Ceará—, tratava,
da tribuna da Câmara, dos factos quese têm desenrolado entre nós, o Snr.
Moreira da Rocha, nosso representam
te naquella casa do Congresso, invés-
tiu de mãos crispadas sobre o orador,
com o propósito de travar uma lueta
physica, sendo impedido de levar a
effeito o seu intento pelo Sr. Domingos
Mascarenhas. A sessão tornou-se tu-
multuoaa. Quando a algazarra dimi-
nuio, o Sr. Flores da Cunha continuou
o seu discurso e, como o Sr. Gentil
Falcão o aparteasse, avançou para este
gesticulando raivosamente. O Sr. Cu-
nha Vasconcellos evitou o pugilato, iri-
tervindo. O Sr. Flores continuou a sua
oração por entre continuo3 apartes o
enorme algazarra.

O Sr. Euatachio Cavalcante, desta
praça, em circular de 15 do corrente,
nos communica que admittira como
sócio aolidario de sua caaa eommercial
o Sr. José Piragibe Mendes, gyrantlo »
firma, sob a razão de EuBtachio Cavai-
cante & Cf.

Agradecidoa, desejamos que a nova
firma continue a merecer a meama con-
fiança da aua antecessora.

Ul
Do Campo Grande, esteve nesta pra-

ça, a negócios commerciaes, o nosso
amigo Sr. Capitão Meton Cardoso.

#*# Onde anda mettido o seu Fran-
ciaco (gomes)?!... Mais ou menos on-
de a perda armazena nsm ovos.

O Diário da Bahia, órgão do senador
Soverino Vieira, diz que o futuro pro-sidente da Republica sova o General
Dantas Barreto, actual goyerúadòr de
Pernambuco. '

SUFFRAGIOS
Terça-feira passada, áa 6 da manhi,

conforme convite prévio, feram ceie*
brados auflragioB, na Matriz desta oi?
dade, por alma do noaso luditoao e
ineaquecivel Albuquerque Filho. Fo»
ram celebrantea os Revrds. Padres Dr.
J. Tupynambá da Frota, Antônio de
Lyra, José Raymundo Baptista, For tu»
nato Linhares e João Evangelista Al ven.

Estiveram preaentea numerosos ca-
valheiroa e muitas famílias de nossa
melhor sociedade.

Quarta-feira, & hora annunciada, foi
resada a missa por alma de Albuqugr-
que Filho, mandada celebrar pelos em-
pregados da aecretaría da Intendencia,
á qual asaiatiram, além da familia do
morto querido, muitas peasôaa gradas.

* »
Do noaso amigo Sr. Dr. F. de Lemos

Duarte recebemoa a seguinte carta:
«Granja, 25 de Junho de 1912—Illus-

tre redactor d' O Rebate V. Loyola.—
Cordiaes saudações. Ao ler o aèü bello
hebdomadário, tive a infausta notlcl»
do fallecimeuto de nosso amigo e co'»
religiouario Albuquerque Filho. Accel»
te meus sinceros pezamea e peço-lha
que oa faça extensivoa á illustre faral»
lia de noaso mallogrado co'religion»rlo.
Foi uma victima do dever que morreu.
Oxalá que o aeu succeaaor aeja capas
de imital-o. Deixa um nome impolluto
á aua familia e um grande exemplo
de civismo á sociedade que elle tanto
honrou c zelou. Resta aos amigos e co'»
rellgiouarios nao esquecerem-n'o, faze-
rem-lhe a consagração posthuraa, erigi»
rem-lhe um mausoleo digno de sua mor»
te para que elle nflo fique nivelado ao»
mortoa communs, para que os posteroí
conheçam-u'o e saibam que Albuquer-
que Filho, no cumprimento do dever
do cargo que oecupava, nao hesitou
em sacrificar a vida em holocausto (1
defeza social, que lhe estava confiada.
A' O Rebate cabe a Iniciativa e é o
que eapera o seu amigo e co'religlona-
rio—Lemos Duarte.»

*

AGRADECIMENTO
Francisco de Albuquerque Rodrl*

guea, Maria Jeouina Rodrigues de Al»
buquerque, Autonia Lima Rodrigues,
José Gomes Rodrigues de Albuquer»
que e aua familia, Joflo Lima Rodrl»
guea e sua familia (auaentea), Jullo Li*
ma Rodrigues e sua familia, Godofredo
Rodriguea e sua familia, Stephauia
Rodrigues de Almeida e seus filhos,
Alipio Severino Duarte, Carmelia Ro.
drigues Duarte e seus filhos, Enéas Ro»
drigues de Albuquerque e sua familia,
José Gomes Rodrigues de Albuquerque
Filho e sua familia, Odorico Rodrigues
de Albuquerque (ausente):—pães, es-
posa, irmãos, sobrinhos e cunhandos
do fallecido Francisco de Albuquerque
Rodrigues Filho, peuhoradisaimos agra-
decem a todos os amigos e dignisal-
mas senhoras, que com tanta dedica-
çao trataram o finado no seu leito de
dôr, e a todas que levaram oa seus res-
tos mortaes & sepultua, deram peza-
mes e aasiatiram as missas do septi-
mo dia.

Igualmente manifestam os seus re-
conhecimentos aos illustres Srs. Drs.
Ribeiro da Frota, Ruy Monte e Ma-
noel Marinho, pelo desvelo e esforços
que empregaram, para salvar o seu
inditoao filho, eapôao, irmão, tio e pa-
rente.

Fazem extensivos os seus agradeci-
mentoa aos empregados da Câmara
Municipal, pela miBBa que mandaram
celebrar, e ao "Club do8 Democratas",
pela manifestação de pesar que manl-
featou, no lueto que tomou por essa
trágico acontecimento.

Sobral, 26 de Junhp de 19li.
 — i é i »

Juliano de Araújo Leite tnandaré
celebrar missi no dia 30 do corrente, dV»
mingx ás 7 horas da manhã, na egro»
ja Matriz, em accão de graças á N. So»
nuor», pelo restabelecimento ie sua es-
tiamdíi madrinha D*. Francisca Saboy*-
do Albuquerque.

Sobral, 28 de Junho de 1919.

"O TIRO"
Domingo, ás 11 horas do

dia, haverá exercicio no quar»
tel do "TIRO" em continen-
cia á Bandeira Nacional, c
para esse fim convido-a to-
dos os sócios a comparecerem
devidamente uniformisados.

O Secretario
Ora veiro Fillxp,

K



O E/ItJBA.TEI-S-abbado, 2 9 de Junho de 1912

I

AÀssociaçãoGominercial
ílò Ceará, indignada eon-

fcva nata falsa c injuriosa
iniputat/ão Feita pelo Sr.
Thoma/ Cavalcante.

A ASSOOrAÇÃO COMMEHÒIAIi (le Por-
taleza, reunida no dia 0 do corrente
em sessão extraordinária, rezolveii pas-
sar para o Uio. endereçado á sua con-
genere, o 

'seguinte 
teiegramma :

«A AssoorA(/Ão OdmmeboíaTi protes-
ta Indignaria contra a falsa e injuriosa
imputaçílo feita pelo Coronel Thomaz
Cavalcante a seus associados BmilloSít,
Antônio Martins, Francisco e Joaquim
Hollanda. João cia Rocha e Frederico
de Andrade, como mandantes do atten-
tudo perpetrado na casa daquelle cava-
llieiro, na noite de (i, sobre cuja aucto-
ria paira ainda profundo mysterio.

Nfto menos que a lamentável occor;
rencià, revolta a opinião sensata desta
capital tfto injusta incriiuinaçao, lua-
dada simplesmente no manifesto ódio
partidário contra pessoas que, alíits,
com seu prestigio e instíuetos gênero-
sos, foram dos primeiros a evitar o
désfdrço da população contra os prin-
cip.aes membros do governo decaindo».

»a->
OuLnção [parca f-uLtrair D&ar--*- ra de ferro, na

Loja da Chaleira.
¦ . ~" ¦«»?

.Dois grupos de Congressistas, reuni-
dos em Therezina em pontos djíleréu-
tes, reconheceram governadores o Dr.
Miguel Rosa o o Coronel Ooriolano de
Carvalho.

Os migúelistas, reunidos no edilicio
da Assembléa, após á proclamaçfto, fo-
ram éncorporados cumprimentar o seu
candidato c o Sr. Raymundo Borges,
que foi reconhecido vice-governador.

GRATIFICAÇÃO
Gratifica-se bem aquém ti-

ver achado uma medalha de
ouro peruana feita broche, c
entregai a na redacção d'.O
REBATE.

O conde de Leopoldina apresentou
queixa á policia contra Olavo de Al-
meida, que. na qualidade de noivo de
sua filha, deflorou-a, desapparecendo.

»^<.
Tl/fachinas para café—3 minutos,—na
1U- "LOJA DA CHALEIRA"".

O'General Bezerril declarou que o
candidato do seus correligionários ao
caçgo de vice-presidente do Ceará 6 o
Dr. Sérgio tíabpya e dos kauklv.iístas
o JDr. José'Pacifico da Costa Caracas.

CIRURGIÃO DENTISTA
Du. José PiiUTAKpKO R. Lima

Kx-intenio do Hospital de Misericórdia,
Policlinica e Assistência á Infância du

Eiio cie JaiTxei-.ira
Consultas .•—das 8 áa 10 da manhã'•' v>- ó ;de ¦!• í.« fi da tardo; ¦

RUA DA AURORA—SOBRAL
.,. . -?&.> *—

O .('ommcrcÀo ãe São Paulo diz cons-
tar que o .Dr. Nilo Péçariha e seus arai-
gos-farflo opposição ao P. R. C.

Diz ainda o mesmo jornal que o Dr,
Lauro Müler, actual ministro do exte-
rior, pleiteará a sua eleição á presidem
cia da Republica.

EVITAE A TUBERCULOSE
Fastio, tosse, supprcssão do

inconnnodo nas senhoras,
suores nóciurnos, dores no
peito, cansaço ao levantar-
se febre durante algumas
horas do dia PODEM SER
INDICIO BE DOENÇAS
PULMONARES.

Sendo a tuberculose doença, npezar
de curavel, de, conseqüências mortnos
paia os quo ignornui a existência do"REMÉDIO VEGETARIANO DE OR-
HMANN", reçommen damos aos. que.
ointíim alguns dos pymptonins acima in-
dicado?., usar iramediatamente o "RE-
MÉDIO; VEGETARIANO DE ORlí-
MANN". com o qual recobrarão a sau-
de e as forças o previnirãp qualquer do--
ença pulmonar se não estiverem atu-
cados.
Vende-se em todas as Drogarias e

i Pliarmaoias—Vidro 9^800.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
• , AGENTES 

'GERAES

SILVA GOMES & Cia
...RIO DE JANEIRO

O Coronel Coriolano de Carvalho,
presidente eleito do Piauliy, dirigiu
enérgico protesto^ao General Vespasi-
ano de Albuquerque, ministro da guer-
ra, contra a cassação da licença quelhe fora concedida dentro das leis mi-
litares, e insiste pela permissão de vol-
tar ao Piauhy, atiin de assistir ao seu
reconheci mento.

intima amizade com Ignilein
seu companheiro inseparável

10 ,>
ma ami-

Em Várzea Formosa
í'ia menino de 13 anãos

mata tmsa companheiro,

quando brincava eoai tua
ri ile.

José da Mello, rapazinho de 13 annos
rio edade, mantinha estróitag relações de

Silvoíio,
do biin-

cuüciras constantoa.
Domingo, IÜ do corrente,

ras da manha, brincavam os
gos, com esse descuidado o tnleima tão
próprios de uma juventude travessa o
imprevidente. Jmó toma um riflo j que.
?up|iuiiha descarregado, maueja-o, a-
ponta-o contra o companheiro e dá ao ga-
tinho, A bala partiu eertisirn, ehuravan-
do-se nn peito de Iguacioj caUindo este
pgo.niüantè!

Tostemunharnm o
informam, diversas
imprevidentes que os dois adoíescautos
nolle consentiram, quando deviam ter
evitado a himeuíavcl desgraça, oppoa-
do-se íi perigosa brincadeira.

Fui leito o respectivo corpo de deli-
cto na victima.

Várzea Formosa, desde o assassina-
to (rio e perverso nos irmãos Malachias,
o qual ficou na impunidade, está mal as-
sombrada.

Aquillo ó uma terra rnaldícta, osque-
cidade,Deus o abandonada, dos home-
ns,—meandro do crimes revoltantes e
abomináveis", covil oíícuso de criminosos
repelleutfl3, para os quaes o máximo da
penalidade capitulada uo Comem Pe-
iNal não seiá expiacão bustanto aos
seus dolietõs.

>-tK

ECYCLETAS [NGLEZAS, na "Lo-
JA DA CHAI.KIKA".

íacto, uo que nos
nossôaa que, mais

Uma declaração do
Sr. Frederico Borges

Na sessão da Câmara de 12 do cor-
rente, o Sr, Frederico Borges, repre-
sentante deste Estado, pronunciou lon-
go discurso, dizendo que a bancada
cearense em opposição ao governo
actual do Ceará, agora, mais que min-
ca, se acha estreitada por laços de soli-
dariedade política em torno do seu
prestigioso chefe commendador Noguei-
ra Accioly.

O discurso do Sr. Frederico Borges
teve por fim oppôr desmentido formal
a boatos que circulam, de que elle e
seus companheiros haviam abandonado
o Sr. Accioly.

Numa roda de jornalistas o Sr. Edu-
ardo Sãboya disse ter sido iuopportu-
na e inconveniente essa declaração do
seu companheiro de bancada.

-*-B-)

, ,8jruré Caldas
Alt í-Punis — Seringal Bragança, IU

do julho de 19l0.
lilm. Sr. Bernardo Caldas.

Sejam as minhas palavras do sincero
agradecimento, pelo bem que me fez.

lia muito quo me achava sofrendo do
reumatismo, provoniete da impureza do
sangue o, cm bôa hora, tomei o seu
Elixir do Mururé Caldas, sobrevindo-
me imediatus melhoras, continuei com
esto extraordinário remédio, o, dentro
de poucos dias, achava-me completa-
mente bom. Além de mim, muitos ou-
tros aqui teem tomado o seu remédio;
obtendo, todo-, curas pronta? e radica-
e;. Não posso silenciar verdades, qup,
divulgada:?, mui proveitosas serão para
quem sofrer de moléstias que tenham
como cauza a impureza do sangue. Faça
desta o uzo que lhe convier.

Disponha do criado reeonbficodòr,
Raymundo Moreira de Hollanda.

Agente nesta cidade— Joaquim da
Sil.reira Borges.

?-?>•«"Gafe do Commercio"
Assumiu á gerencia do "Cape no

CosiMRRCio"., á praça do Mercado, o
nosso amigo Sr. A. Mendes.

E' alli um ponto de bôa palestra,
onde se bebem excellente café, bôa
cerveja e outras bebidas frescas.

Ill MfUTO JOSÉ DE ALEMáR ii

Este estabelecimento acaba de ser
fundado ira cidade- do ipu' e é

dirigido pelo Acadêmico
LEONARDO MOTTA,

auxiliado pelos EximqsíÍ. Srs:
Padre Dr. Aureiiano Moita e

Dr. Ubaldino Souto Maior.
Acceita alumnos internos, semi-

internos e externos.
Mantém um curso especial destinado

ao ensino das moças,
Quem. desejar os Iüstatuios pode'dirigir-

se ao Director, que os
enviara pelo correio.

I1»JL>* 1í>12.

Café moido
vejam n.a

a vapor,
"Loja da Chaleira".

Na Academia Brazileira de letras fo-
ram inaugurados os bustos de Macha-
do de Assis, Joaquim Nambuco e Lu.'
cio de Mendonça, faltando por essa
oceasião o Sr. Souza Bandeira.

P'«Grêmio Rkcuuativo Soijuauín-
se», por seu director do corrente mez,
nos endereçou convite para a partidaordinária, a realizar-se hoje, nos seus
salões.

Gratos pela gentileza,

Toírador de lafjS para 15 kilo3, na
Loja j)A Chaleira.

O 56.° batalhão de caçadores que veio
pu^ao Ceara", traz um effectivo de -lõ(j
praças e algumas metralhadoras.

iras*5¦ —era

FALLECIMENTOS

Victima de rebelde enfermidade, fal-
leoeu no dia 23 do corrente, nesta ei-
dado, o nosso prestimoso e dedicado
amigo Capitão Francisco Bricio Maga-
lbães, empregado da casa comrnerp.ia!
do Sr. Coronel Vicente Adeodato Car-
neiro, desta praçii.

O Rim.VTK perdeu no extineto um
dos seus melhores e mais abnegados
amigos. ,

Relevantissimos e inestimáveis fo-
ram os serviços que elle nos prestara,
desde os primeiros dias do nosso appa-
récimento na imprensa,—quando em-
pregado dos Srs. ,1. Lourenço &.G1.1, do
Ipú, onde então rezidia,—até esta data,
quando a morto veio pôr termo ã sua
vida laboriosa, arrebatando-o inopina-
dameuto a familia,—da qual era o uni-
co arrimo,—e aos não poucos amigos,
que elle soubera fazer, seleccionando-os
entre os mais dignos da sua amizade
sincera e bôa.

Ao transportar-se para esta cidade,
ha um anuo mais ou menos, apesar
dos seus afanosós labores coinmerciaes,
continuou o boníssimo amigo que era
o Lricio a nos dedicar a sua aileição
desinteressada e, nos seus lazeres, a
nos prestar cs seus bons serviços, con-
correndo, assim, na medida de suas
forças, para o desenvolvimento e prós-
peridade desta folha, desenvolvendo a
sua circulação por onde quer que
transitasse.

Não raras vezes, ao regressar de lon-
gas excursões pelo interior do Estado,
onde o levavam negócios commerciaes,
nos entregava sonimas valiosas, de no-
vas assignaturas que angariava e tra-
balhos que cpntractãva para a nossa
movimentada e desenvolvida secção de
obras. Podemos dizer que fora liricio
Magalhães quem amplicoü a circulação
d' O Rebate na zona sul do Estado,
propagou e tornou conhecidos os nos-
sos trabalhos de. impressão.—serviço
que elle nos prestava espontaneanien-
te, com essa bôa vontade que ainda
mais grato nos tornava.

Pae de familia exemplar, esposo
amantissimò, de uma probidade in-
atacavel, correligionário intransigente,
bora_ amigo, bom cidadão, Francisco
Bricio Magalhães era o homem do bem
(\ toda prova, na sua excessiva modes-
tia de catholico pratico, que o torna-
va ainda mais digno da estima e con-
sideração de quantos o conheceram e
com elle tiveram a felicidade de privar.Aquelle coração, não abrigava ódios
nem prevenções cou.tra quem quer quefosse! Só o desejo de fazer o bem, de
ser útil á sociedade, de viver para a
familia, á qual idolatrava, de bem e
fielmente, cumprir os seus deveres, ali-
montava aquella alma impolluta, sem
visar a lisonja vil e iuteresseira ás vai-
dades balofas, que algur.es pollulam a
grane.'...

Sempre ponderado e commedido no
modo de obrar e agir, de uma niausi-
dão evangélica, tinha na voz um sorri-
so que nãu era esse da hypocrisia cal-
culada e pérfida, que destilla o vene-
uo lethal das serpes asquerosas;—mas
o sorriso doce dos que vivem para o
bem e para o amor de Deus e dos seus
semelhantes.

Sentimos sinceramente a morte de
um amigo que nos fora tão útil e, pro-
clamaudo-o destas columnas, fomos pe-dir ao coração, (pie desconhece hierar-
chias, as palavras que aqui deixamos
alinhadas, como um preito de saudade
ã memória de um homem de bem.

A' sua familia,—esposa e filhiuhos—
aos seus parentes o amigos, nossas sin-
ceras condolências

Falleceu sabbado passado, no Hotel
do NxiRTK. onde estava hospedado, o
Sr. Leonel Palmeira, representante dos
Srs. Praga Sfl & C'.1, do Recife.

Aqui chegara já bastante doente,
prostando-se em seguida, sendo impro-
licuos todos os esforços empregados
para salval-o.

Ao divulgar-se a noticia do fatal des-
enlace, compareceram ao Hotel lo
Norte alguns representantes do com-
mercio, que mandaram transportar o
cadáver para a egreja da Saúde, onde
pernoitou e onde, ua manhã seguinte,
foi suílragado, com a assistência de
muitos membros do corpo commercial
desta praça e outras pessoas gradas.

Na véspera fora distribuído o seguin-
te convite :

LBOlSriiJL JP.A.LIVIJBIR.A.
Convidam-se as pessoas caridosas des-

ta hospitaleira cidade, para assistirem
as missas que serão celebradas ama-
nha, L';), ãs 7 horas, na egreja da Saú-
de, por suüragio da alma do inditoso
Leonel Palmeira, representante da íir-
ma Praga Sá & C, do Recife, falleci-
do hoje, á 1 1/2 da tarde, no Hotel do
Norte—Sobral, 22 de Junho de 1912—0
CoararERoio.

A's cerimonias fúnebres, na manha
seguinte, conforme esse convite, com-
pareceram, entre outras pessoas cujos
nomes não nos oceorre, as seguintes :

Coronel Estauisláu Lúcio C. Frota,
Dr. Antônio Kegino do Amaral, Fran-
cisco Rodrigues dos Santos, Adelino
Euphrasio, representante da Vitali-
cia PuRXAAtBUOAXA; Vicente Adeoda-
to Carneiro, Dr. Joaquim Ribeiro da
Frota, Coronel Joaquim da Silveira
Borges, Capitão Antônio Aguiar Filho,
Dr. João Francisco do Monte Filho,
Bellarmlnò Vianna, Coronel José Can-
dido Gomes Parente, Intendente Mu-
NroiPAL; Amadeu A. Monte, Rápháel
(írecco, representante da casa commer-
ciai do Sr. Adolpho Quixadá, de For-
taleza; Antônio Rodrigues dos Santos,
Coronel Joaquim Pereira de Carvalho
Capochú, negociante em Nova-Roma ;
Vicente Comes Parente, da firma Pa-
rente & Irmão; Major João Courado

Ferreira da Ponte, Coronel Francisco
Porphirio da Ponte, José Comes Pa-
rente, Carlos Azambuja, representante
de Albino Castro & O1.', do Rio de Ja-
neiro; Vicente Conrado da Ponte, Co-
ronel João Cavalcante e Silva, João de
Maria Linhares, Oswaldo Rangel, Fran-
cisco Conrado da Ponte, J. Colombo
Olaldini. F. Potyguara da Frota, re-
prescniüuuu w. iu Lu» 1'ium « v^euuii,
desta praça ; Paulo Ferreira da Ponte,
e muitos outros, cujos escaparam ao
nosso repórter.

Os restos do mallogrado hospede fo-
ram inhumados do cemitério S. Fran-
cisco.

Paz á sua alma.

Falleceu no dia 20 do corrente, na
sua fazenda Barra da Pilombeira, Ara-
0ATY-ASSU', o nosso venerando amigo
Sr. Major José Antônio de Freitas, ua
avançada idade de 72 annos.

Cidadão prestante, chefe de familia
exemplar, o finado contava boas arai-
zades no largo circulo de auas relações.

Deixa S filhos, aos quaes daÉios pe-
zames, especialmente ao nosso iutran-
sigenfce correligionário e distineto ami-
go Sr. Capitão Francisco Avelino de
Freitas, rezidente è negoclaute nesta
cidade.

Falleceu em Santa Qniteria, no dia
20 do expiranto, em sua fazenda Bel-
monte, o Sr. Raymundo Nonato Fre-
re, victima de antigos soílrimentos.

O finado contava 02 annos de idade,
deixou viuva e 13 filhos,aos quaes da-
mos pezames, bem como aos seus pa-
rentes e amigos.

Falleceu no Rio o Dr. José Mariano,
representante do Estado de Pernambu-
co na Câmara Federal.

O seu cadáver veio embalsamado parao Recife, onde foi dado á sepultura.
O Dr. José Mariano fora um dos vul-

tos mais representativos da terra de
Frei Caueca.

Pezames a Pernambuco.

Teiegramma dirigido â pessoa desta
cidade, que nos foi communicado pe-lo destinatário, dá a noticia do falleci-
mento, em Carapo-ürande, no dia 20
do corrente, do Snr. Coronel Manoel
Ribeiro de Oliveira, uma das pessoasmais salientes daquelle lugar.

Damos pezames ã sua numerosa fa-
milia.

Escrophulas!
Eu abaixo assignado, doutor em mi-

diciua pela Faculdade do Rio de Ja-
neiro, etc, otc.

Attesto que tenho empregado, sem-
pre com magnífico resultado, o Elixir
de NoyueirH, Salsa, Caroba e
Guyacõ preparado do iliustrado phnr-
mnceutico João da Silva Silveira, nos
casos de escrophulas e moléstia de ori-
gem syphiiitica, o que affirmo em íé de
medico.

Pelotas, Io. de Maio de 1888.
Dr. Raymundo V. da Silva.

Está reconhecida na forma da lei,
pelo tabelliào Luiz Felippe de Almeida.

Casa Matriz-PELOTAS
Hio G-raxicle <3.o Sixl

CAIXA POSTAL 66.
Depo3ito Geral e Ca3a Filial

Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16
CAIXA POSTAL 148
RIO DE JANEIRO

.^ ?«»

NOTAS 01 FORAM PROROÍrADAS
Conforme a circular n.° 6, de 13 de

Junho de 1012, expedida pelo Delega-
do Piscai do Ceará.

10?, 11?, e 12? estampas5*000 da 10?, 1
10§000 10?
20*000 10?
SOí-iOOO 9? e

100*000 11?
500*000 8?

10?

As demais, enumeradas para reco-
ihimento, começarão a soífrer desconto
do dia 1.° de Julho próximo em diante.

ALombrigueira 
do pharma-

ceutico-Chimico Silveira ;as
crianças tomam com prazer, não
repugna e o effeito é rápido.

++4 '-

Dizem noticias de Manáos, que as
forças federaes, após renhidos coraba-
tes, tomaram Senua Madeira, havendo
muitas mortes.

"HOTEL IRACEMA"
— DE —

Araújo & Irmão
Conforto, aeceio modicidade de preços

S. BENEDICTO-CEARÁ
»-•-» —

Diz La Nacion, de Buenos-Aires, que
o caso do Ceara, isoladamente, nfto tem
grande significação, mas combinado
com os factos de Matto-Grosso, Para-
hyba, Bello Horisonte, Peruambuco,
Bahia, S. Paulo, Pará, Acre, Parahy-
ba, Piauhy, Espirito Santo, Alagoas e
outros muitos, vô-se que se trata de
uma verdadeira lueta dentro da socie-
dade brazileira.

ll/fotor de força de 3 cavallos, para-'-'-•-mover machinas de algodão, arroz,
milho etc, na

Loja da Chaleika.

PUBLICAÇÕES APEDIDO
AO PUBLICO

NaR PUBLICAÇÕES A PEDIDO,
á' O Rebate de 1.° do corrente,
com a epigraphe—ao publico,
assignado com as iniciaes N.
S., vem o mesmo ópp.or um
desmentido ao meu artigo de
11 do mez p. findo.

Diz elle, em seu artigo, que
o inditoso Jo^o Porfirio fora o
único sensor da probidade de
Miguel Soares, que discutira e
posèra em duvida a sui hon-
radez. lnculpára-o em enun-
ciados indecentes e pouco de»
corozos. Isto é uma inverda*
de. João Porfirio não enunciou
nem difecutiu a probidade de
Miguel, nem mesmo com os
seus mais íntimos amigos.

Não foi a herdeira Oyra e
sim Dina, mulher dei Pedro
Ciarlini, quem recebeu dois
contos e tantos c passou re-
cibo aos Srs. ignacio Xavier
& Cia.; e, chegando em casa
de Miguel, com o dinheiro, dis»
se t «está aqui Miguel, o di-
nheiro», ao que elle respon*
deu:—«entregue âCyra», cuja
importância Cyra ia entregan-
do, sob as ordens e instrucções
de Miguel. Em suas «Razõesi
disse Jo5o Porfirio, que certa
conta que Miguel dizia que o
monte de sua finada sogra de-
via á menor Francisca, era
imaginaria ; mas adeante dis-
se, que quando dizia que era
uma inverdade nao era com
intenção de offendel o. Vou
agora explicar ao puulico por-
que João Porfirio disse e im«
pugnou essa conta, dizendo
que era imaginaria. Tendo
meu pae Coronel Sérgio Por-
firio da Motta um Santo An»
tonio, fez-lhe um pequeno pa-
fcrimonio de algumas rezes que
ferrou para o Santo. Em 6 de
Dezembro morreu elle e ao se
fazer o seu inventario nao en-
trou o patrimônio do Santo,
cujo gado só restava uma va-
cca, o mais tinha morrido na
secca. Acontece que a sogra
de Miguel Soares fez doação
do Santo Antônio á menor
Francisca. Miguel Soares en-
tendeu que o patrimônio do
Santo, isto é, a vacca restante
havia de pertencer a menor e
portanto o monte de sua sogra
devia dieta vacca á menor
Francisca. Foi essa a razão de
João Porfirio dizer que essa
divida era imaginaria.

Portanto, nas «Razões» não
havia injuria alguma, nem ma-
culou a honra de Miguel Soa-
res. Se como procurador de
Pedro Ciarlini elle impugnou
a descripção de bens dados
por Miguel Soares, a elle as-
sistia o direito de replicar, de
justificar-se também, em «Ra-
zões». Mas não ! Arvorou-se
em JUIZ SUPREMO do indi-
toso João Porfirio e senten-
ciou»o á pena de morte !

Themistocles Motta.

Elixir de Mururé Caldas
E' do iliustrado dr. Basilio Sá, dis-

tiuto cliuico em Manaus, o attestado
que se segue:

Attesto que tenho empregado, em va-
rios doentes meus, atacados de sifiles o
ELIXIR DE MURUKE', preparado
pelo competente o hábil farmacêutico
Bernardo Caldas, obtendo sempre op-
timos resultados.

Basilio Franco de Sà.
Cliuico em Manaus—Consultório Far-

macia Humanitária.
Agente uesta cidade—Joaquim dtí

Silveira Borges, -*
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Â Malevolencia
Ao de Moraes io Beneviüess

A malevolencia 6, como diz o augus-
to cantor da maledieeucia, o mar agi-
tado em cujo cérebro palpitam os in-
testinos iufectos do corrosivo .social.
De facto, a língua mít tem o prestigio
representativo das caiiçOea lilipntianas
nas crateras venusianas da libidinosi-
(Indo primitiva, e, se assim nfto fosse, a
sociedade seria nfto somente oOcbo da
nioxinifada trovejante da plebe ignara
como o clangor monstruoso (Vesse es-
pectro formidável do apocalypse.

Bem disse ura benemérito da Pátria:
O amor 6 cluiraraa e a eliamma <5 fogo
e o fogo arde e na ardencia do fogo ex-
iste o segredo mystico e doentio da eu-
linaria moderna. Outro representante
da malevolencia indígena já aílirmou,
cernindo os dentes, n'uma allucinacao
pathologica de nevropatha de sertão,
que a maledieeucia «6 o pomo da dis-
cordia rebolado entre a sociedade, é a
centelha abrasadora dos vínculos, que
ligam os povos atilados entre si». E
disse bem o cantor sertanejo atravez da
sua myopia consoladora, dentro de sua
hysteria avassalante.

Quem no alto mar, com ice-berg pela
proa, nfto sente na espinha dorsal do
craneo a illuminaria consoladora de
uma apotheo.se catamenial? Quem no
alto da montanha embrejada nfto sente
o frio calorilico das aspirações relho-
ricas das producções sensaboriantes?
Quem v.o baixo tremedal da maledi-
cencia nfto geme encharcado na lama
estonteante do alcouce tabernicio?

Oh! almas! Ob! céus!
Benevidess: Bem vês como tudo isto

(>. ruim e como tudo que tu produzes
tem o cunho lubrificante do ridículo
aberrante

Ob! almas! Oh! deuses do paganis-
mo! Na via sacra de teu perigriuar
pela esteira aborrecida da vida tens
por principio a consagração hilariante
do grosteeo, e por lira o riso nervoso
da populaça a chasqúear, oh! Sotero
inellavel dos sonetos admiráveis, oh !
Jacob inebriante das quebradas da Ibi-
apaba: Benevidess.

Bem vês como tudo isto depõe na
flagrancia beatifica das nuvens, no es-
touro estonteante das bombas contra
as parvoices do teu cérebro doentio,
contra a equipoleneia dou teus versos
sem vida, sem arte e feios, contra a
manimolencia de tudo aquillo que es-
creves, lendo em cada palavra a signi-
ficaçao admirável de uma parvoice «3
em cada phrase o inferno horroroso de
um peccado mortal! Benevidess! Oh!
maledicencia, tu és o botijfto sem ener-
gia, que aperitivo algum, nem exci-
tante que mais poderoso seja, tem o
prestigio de fazer levantar a cabeça ru-
bra. Oh! malevolencia, traze au lume
do publico, na desfruetabilidade costu-
meira. a serie pyramidal de teus so-
netos pavorosos, horripilantes, únicos !
Eia! avante! Maledieeucia!

João Tão.
Crathcús, fogueira de S. João de 1912.

«18 i » >-gra —

Toda a criança no período
do crescimento precisa evi-
iar a fraqueza

Meus primeiros filhos, durante o crês-
cimento, deram muito trabalho, por se-
rem muito (racos, pallidos e adoenta-
dos. Sò com muitos cuidados, consegui-
mos que se criassem, coutiuuando, po-
rém, sempre magros o fracos. Os dous
ultimo?, desde 3 annos do idade, come-
çaram a tomar o "IODOLINO DE
ORH", fortiíicaute receitado pelo Dr.
Álvaro di riilv;'. o criaram-se sem o
metior atraz?, fortes, eónidos, uunen ti-
veram fastio, brouchires o outros r.clia-
que?, e são muito mais fortes e sadio?
que os irmãos máÍ3 velho?. Pensando
ser do grande utilidade aos paes de fa-
milias, faço estn declaração,

José liamos Calludo.
B. Paulo, 'í do Março da 1911.

O IODOLINO DE ORH, approvado pela
Junta Aa Hygiene, ó ura grande alimento,
sustentando as forças dos doontes, fortale-
céndo-os rapidamente. O lodolinó é omprn
gado para o LympUatismo, Eachitismo, Ane-
mia escroíulosa, Eserohilas, Tuberculose,
Diarrhóas infecciosas, Aifecçõos pulmonares,
etc.
Vende-se em todas as Droga-

rias e l*h arai a cias
Oada garrafa 5&800
Agente em SOBRAL

JULÍO GUIMARÃES
AGKNTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
IMO DE JANEIRO.

ACÍRADECIMBNTO E CONVITE
Francisco de Assis Freire, agradece

penhorado ás pessoa que visitaram seu
inesquecível pae, Raymundo Nonato
Freire, na sua enfermidade, ás que
assistiram sua morte e acompanharam
seus restos mortaes a ultima morada,
bem como ás que lhe apresentaram
pezames.

Convida a todos os amigos,—seus e
de seu pae—para assistirem aos sulfra-
gios que serSo celebrados pelo repouso
eterno do finado no dia (i de Julho, fts
5 1/2 da manha, na egreja Matriz de
Santa Quiteria. .

Desde já antecipa seus agradeci-
mentos.

Santa Cru?., 24 de Junho de 1912.

Cadeiras de Solla,
na "Loja da Chaleira'

DOENÇAS DO FIGADO
Padeceu durante muito tempo

Padeci durante muito tompe, do coli-
caso dores no figado, quo me tiravam o
prazer de viver. Procurei minha cura
tomando muitos remédios, sem conse-
guie melhorar, continuando a expe.ri-
montar remédio;:, tomei também as "PI-
LULAS ANTIDYSPEPTICAS DE O.
HEÍNZELMANN" e desde os primei-
ros dias', comecei a sentir allivio com cs-
ta-; PÍLULAS.

Fau agira pouco mais do um me,/, que
uso as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS
DK O. HEÍNZELMANN e emíidero-
me coinploinmonto livre, da doença.

Seudo tão commum em nr.sno paiz as
doenças do figado, recom meu de aos que
sofrem classe órgão, o uso das. PILU-
LAS ANTIDYSPEPTICAS DE 0.
HEÍNZELMANN,

Álvaro Guedes de Brito.
liun General Ozorio, 14-—"Rio Grande,

¦ ,r., <i ~ j.-i As verdadeL
UéePMÇaO Uiií.rm PÍLULAS

ANTIDYSPEPTICAS do DK. OSCAR HEIN-
ZEL&IANN têm os vidros embrulhados em
«Rótulos Eucarnadosji sobre o «Uoíulo* vao
impressa a «Marca líogistrada», composta do
«Tros Cubras Entrelaçadas» formando o mo-
nogramma—O, 11.

Todas asPILULAS ANTIDYSPEPTICAS do
DR. OSCAR HEÍNZELMANN, que nao apro-
sentarem estos signaes, devem sur recusadas
como falsificadas.
Yende-33 em todas as pharmacias

o drogarias,
Agente cm SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
KIO UE JlXKIiiO

A-"VTSO
Termina no dia õ de .Junho, ás õ da

tarde, o prasojiara o pagamento neste
mez ua «UNIÃO MUTUA». Aviso aos
Srs. sócios, afim de não deixarem de-
cahir suas apólices.

J. S, Medeiros.
Agente.

3 (^mÊ^^W^l 8
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BROMÍL I
,; eyRA tôssç

Cinco creanças atacados de coquoUicbo
. , è curadas cora o Brontil,

nMilHiwmwiwi'*" inni-inw i ii ir—nnnpirwMnliW
8np5. Rmucií & i-aeiiísiiía. Oom ca

inD9«mt>i(io'fC.agraiicci«n:iiüa,aUt!Sto
quo tUBíss (íIíkri Nahir, HayüiSa, José,

i lUssn e ÊBí-SíHtla, eu» bb achavam
sfcKsttoa de cocyjotticitó, flosfato eadi»
eelnK»» oyradcB eom o uso dç>,^50
çanliaStfo wrepe BroffiH. '„ «4 ,v PírtWaB, K> da Junho' dfFíSiíaV S'í

SJamjcil Psrraz Wanna.I
j Juntameíits com' o, attestado'

| ac^na, fazem coto mais àa rrwí
I outros, de enfermos e médicos,
1 afftratartdo todos qye o Brotnil
I ê o gf&uííQ remédio ,para curar
| astbüia, tifonchStss, rouquidão

e quaíqusr tosse. Na coquelu-
| che o Bromil chaga a sar ma-f* rauBtieao: a©afroa oa aceessos,

evite e aiíivia as sufíocações,
suraado em potwoa d'çís.--l.a*
Bewitork) Daudí à Lagunifla.
Jíie íte Janeiro, :—¦-.r-míi&x.r

VMj

Câmara de Sobral
EDITAL N°. 19

De ordem do Coronel Intendente Mu-
nicijüil, commutii.co nos Snrs, interessa-
dos, quo-, fica marcado o dia Io. a 15 do
Julho do corrente nuno para a cobran-
çn do imposto de portas e janellas, re-
ferente a illtiuiinação Outrosim, o re-
ferido imposto será cobrado pela meta-
de ; exceptnando-se as casas pertoucen-
tes a viuvas pobres ou orphãos, que nada
pagarão,

Secretaria da, Intendencia Municipal
de Sobral, em 20 de Junho de 1912.

O Procurador Municipal.
J, Arístiães d'Albuquerque.

VISTO
O Secretario do Governo Municipal.

Mario de Almeida Cialdini.

ICYCLETAS A MOTOU ? úa—"LO-
,1AÍ)A CHALEIRA"

Elixir de íiururé Caldas
Maranhão, 25 de Outubro de 1904.

Exm Snr, Bernardo Caldas.
A sauilo o o único bom da vida e quando

olla nua toje ú que podemos apreciar o seu
valor.

Quando se srilVe o encontra«se um remédio
quo allivin e depois cura, siintiv-sH (pio os
uielhorBH Hentimentos do gratidão nos inva-
dom, e ó ilovc.i- manifestal-os ao teliz auetor
d'esso remodin, quo torna-se ura benemérito
da liumanidade,

Eu soffria, mais soffria terrivelmente—as
mais accentuadas manilestaçõos syphiliticas
quo solapando mo dia a dia todo o organismo
atrópliiavain-'me por «ompléto as manifesta»
yõns da vida.

Ein c.onilicOos taes, já depois de tor tomado
os mais afamados remédios, sorn resultado
tomei, aui liora feliz, o vosso prodigioso"Elixir de Mururé üompostó", rostabelecen»
do-mt) oomplotamonte com o uso do poucos
vidros.

Hoje curado, forte o liem disposto, venho
manifestar-vos os mais sinceros agradecimen-
tos pnr tào poderoso invento.

Som mais, queira V, H. dispor do Cro.
Atto. Obro.

Macrino de Jesus.
Todos os productos do Sr. Barnardu Caldas,

encontram-se:—nesta cidado, na «Drogaria
Guimarães», 'do Sr. Júlio QuimarSes, á Rua
Senador Paula, ua «Pliarmaeia dos Pobres»
do pharmacautico A. Oliudio Rangel, á Rua
da Aurora o na «Pharmacia Monte» do phar-
maceutico João l«\ do Monto, Em Camocim,
na Pharmacia do Sr. iloaqtiim Arthur do
Carvalho, e no Ipíi, na «Loja CaratheÚH» do
Luiz Jacome de Mollu, e «Pharmacia Irace
ma», dos Srs. Th. Corrêa & Cia.

Agente nesta cidade :
Joaquim da Silveira Borges.

iscos e agulhas para (iramophones,
ua "Loja da Chaleira".

A dinheiro

^^«T

Mamãe mandadizer
que ficou
bôa corna

MrS&ffi^iM*^

¦AUDE»MüIüEf
A SAÚDE OA iü"J,LW::n

Cura incomrr.odoo de sanhorss.
0p.l;iT-.o da uma Sar.hara.

^ÉfflMIMWinlll Ml ¦lllll ' III' I Mfi —*wx

Snrs. Cajidt ré Lagunillo.
Teatio a grala satlsiaçto <lo
communluaf a 'u V. SS. aus 'Ac

uso do OK^allento ptenarado
A Saúde d;t Mulhor e com 6
vidros fjquui cortipletamunie
rastabelpcidci da uma antiga
coíioa Mlvsrira quo ma f?.z!a
soffi!•! dc.-.riQ muito Icmpo.

Uirongeiraü (Sergipe), 3
de Maio da 1909.— Msfla Joso
Caíazsns.

l\ mn r7nmn

<
íA Saúde da Mulher é um fe-
médio prodigioso para curar
incommodos de senhoras, epi

Iqualcruar e-tíade. Combato as
i suspensões, fioros-brancas, go-
licas utorínas, hamorrliagfas,

j irregularidades men9truae« e,
'ortí casos de.Reumatismo, ae
melhoras *$s manifestam ás
primeira» .doses. ^4aboratorio

JDaudt'¦'& Lagunilia. -Rio

"Fabrica aui^uimi
—DE—

RIBEimCRüZSCOílP.
Í3IGAKH0S

Paraenses, Flor de Maio e
Rosas de Ouro,

_ preparad.03 com fumos especiaes
cios Estados do

Pará e amazonas
Vendo á 9900O o milhoiro

Júlio X. de Aragão.
2 12 SOBRAL-CEARÃ.

 —1 I è I tf»'  ,,.- ,,, wmmmt

Massa de milho moi-
da a vapor,—só na

"LOJA DA CHALEIRA"
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I MAIS CUIDADO
Ha cousas que, pelos damnos que

podem causar, deviam merecer mais
cuidado do que geralmente se lhes dis-
pensa. Uma cTellas é fazer tomar
álcool ás creanças.

Parece estranho dizer-se que haja
quem dê álcool á uma creança, porem
acontece que muitas vezes o incauto
se deixa iiludir por pomposos annun*
cios de certos preparados que com os
nomes de "Tônicos", "Extractos",
"Vinhos" e outros a que atribuem
effeitos medicinaes, mas que real*
mente só são prejudiciaes por causa
das fortes doses de álcool que contêm.

Para as creança», nada ha melhor que a

EMULSÀO DE SCOTT
que contém somente o verdadeiro óleo d*
figado de bacalhau com hypophosphitos, com*

binados «cientificamente,
sem o emprego absoluto
de uma só gotta de álcool
ou qualquer outra substan»
cia nociva.

Para Rachitismo. Lym-
phatismo, Catarrho, Tosse
e Anemia e como tônico
reconstituinte, não ha ou*
tro medicamento que so
compare á

LEGITIMA
EMULSÃO DE SCOTT

¦•
e»»+a»tt»^e»g»tt* &•???»?•?»#???•»#? »???.:

Premiada com o DIPLOMA DE HONRA
= NÍ
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>7 a Leão"

Cigarros CMME*BJKJtB
* ii.

Como brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca dt
cigarros, temos organisado uma serie de prêmios, que os consu-
midures podem obter facilmente, pois a condição única é apresen-
tarem um certo numero de rotu'os dos referidos cigarros, sena
obedecer a collecções ou numerações.

Por este systema fica ao alcance de qualquer pessoa habilitar-
es a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios quiacabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE :
chaleiras i dúzia de collarinhos de Iinjio

i par de calçados Walk Over
v rica bengala com castao de pratü
i dúzia de camisas franceias
2 ternos de brim branco H. J.
i terno de palitot casimira inglezs.
í dito de frak casimira ingleza
i dúzia collarmho, i dita punhost

i dita ceroulas, i dita camisa, i
dita lenços, i dita gravatas.

i rica commoda com tampa <ft
mármore

i rico guarda-roupa.

iooo rotu
2000 "•
3ooo "•
4000 "
booo "¦
6000 "
7000 "
8000 u

9000

u
w

U
u

Cl

Cl

({

10000

-I) E-
Jcacjuim .£ií'c:alc da Qazvafíio
recebeu j>ch> ultimo vapor

gpanle sortimento de rendas de seda
cie todas as cores

renda grepure, aoutache de soda
Bordado de ponta c entremeio

lindíssimas applicaçÕes
e mujtos outros artigos que está

vendendo barati33imo
Grande redução em preços !

»•» ¦»-—-—

Serra 
do (ita para ser movida a motor

ou a mão. Na "Loja da Chaleira",

Preço de cada milhei ro de cigarros CHALEIRA 7$oèo
PHILOMENO GOMES & FILHOS

CEARÁ-FORTALEZA

Representante em SOBRAL
Antônio d' Aguiar Filho.

ESGRIPTORIO--PRAGA DO MERCADO, N. 30.

\! EDI DO E DAKTEIKO
Dái ooxxs-u-1-ba.s das 8 ó.b IO

horas cia maxi-lxâi na
"PI-IARMA CIA MA RI NHO"

CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeita-08 também

para os pontos serc-viçios
pela Estrada <3.e Ferro

e outros próximos a
—SOBRAL—

Dr. Ribeiro da Frota
3VCE13DIQO

Consultas: de 8 áe 10 da manhã at,
1'PHARMA CIA RANGEL"

Chamados u qualquer hor»
Acceita também chamados para oa

logares servidos pela estrada da ferra
e para os próximos a esta cidade.

¦»•?¦¦

Tl/f OTOCVCLOS? vende-se na-"!^
(ifU-JA DA ALCHEIRA"



MiSMIMíSta
O 3K;ZlIBJk.a?E—Sabbado. 29 de Junho de 1912

mátm oSmm acedo PintO
SDREÍRO, ARTISTA S PINTOR

Encarrega-se dc todo e qualquer trabalho, como seja :

Construir Casas, Chaléts, Altares e Mausoléus,
pelos modelos mais novos e de mais fino gosto.

Prepara cimento armado para construcções de toda espécie,
(3011IO Balaustres, Platimbandas, Ornatos
para feixe de portas e janel Ias, Soletras,

Peças para fingimento, Capiteis,
Estatuas e Pirâmides em cimento armado.

Garante a solidez em todo trabalho de fundição. Faz
também pinturas fingidas de varias qualidades. Acceita
chamados para qualquer parte servida pela Estrada de
Ferro de Sobral e immediações, podendo ser procurado

no sitio de sua propriedade, em

S. 3VIIG-UEL - RIACHAO

(7-24)
E. de F. Nordeste do Brazil

Caixa do Correio, 2 End. Teleg."PHILOMENO"

-DE- .

PUMOS" E OIGARBOS

OTEL CENTRAL
E. F. DE SOBRAL SANTA CRUZ
Este bem montado estabelecimento,

onde se encontram os mais confortáveis

COM MODOS PARA FAMÍLIAS,
oferece aos Srs. viajantes hospedagem a preços

módicos, a inteiro contento.

commoÀ\AaAe, dispõe
de bons animaes e pessoal

DE INTEIRA COIsTEIAlTgA
BJMM SUJtS VJJtGBHS.

Acceio e muita attenção aos freguezes!
Eud. Telegr:—"CENTRAL"

OS PROPRIETÁRIOS

(2-8) FERREIRA & PAULO.

Mèm <àa

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente lnstalldo mim prédioespaçoso e confortável, situado
num dos mais uprasíveis

bairros desta cidade.
—ASSEIO, CONFORTO,

COMMODIDADE.-
-PREÇOS MÓDICOS -
CEARA'—SOBRAL

m <ê 6 acemt
é*.

*j
luiomeno iAorncs

PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE TURIM COM O DIPLOMA DE HONRA

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85-87.

Códigos usados-RIBEIRO e A B C— Telephonio, 13 e 8
Fabrica:—Ruas dllfanílegà, 44 e Chafariz, 6-B

CBARÁ-FORTALBZA

NOVIDADES!
r®& que se encontram

-IsTA.-"LOJA DA CHALEIRA"
-IDE-

VIANNA & LIMA

AOS RAPAEZES E JÜUÇAS
Caiaca JDota,: do Recife
Lego depois do casamento o so-

cio ou sócia que tenha propostomais dois sócios, receberá ....
5.ooo$ooo; para isso è preciso
passar dois annos na sociedade.
Jóia: 2o$ooo, mensalidades 6,$ooo.

Peçam mais explicação a—J.
Medeiros, Rua Coronel José Sa-boyu, n. 28—SOBRÀE.

O Professor
—DEI—

MUSICA
Raymundo Donizetti Gondim
avisa ao respeitável publico sobr-len3e que, além de uma longa praa-tica de ensino de Piano, v±-oiin.0 e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com 03 seusestudos de musica nas grandescapi.tae3 do paiz, como sejam:

Manáos, IPax-á, Por-
taleza, &. &.

Concerta e afina PIANO e on-
tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-vio,~gratis para os

seus discípulos.
ja.tten.oLe oh.amad.os iparaoa pontos servidos pela

E. F. de Sobral
Sobral—Ceará

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & Ca. da Bahia
. 

' 
MANDE DEPOSITO DE BEBIDAS NACIQNAEÍ ÍEXTBÁN&EIMS

Acceita se consignações de gêneros do paiz
REPKESENTANTE EM SOBRAL

Antônio d'Aguiar Filho.
ESCRIP10RI0-PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG.-"AGUIAR"

aüllli mm mmmMmlmm
Acaba de conferir o seguinte:

Luçoa decorada, muito bôa
Molduras para diversos preçosMalas, completo sortimento
Estampas diversas—a escolher
Verniz americano
Esmalte em cores
Tintas preparadas
Chaves inglesas

« de parafusos

Vidros de diversos tamanhos
Balanças de balcão

I < « 200 kilos' Sortimento de pesos
! Chapas para fogão

_ i Quadros para salas
! Papeis para forro de Sala

1 Livros em branco.
I Louça de agaht.

Acceitam-se encommendas de Malas

*eflt
M UT CO

,TI. Arthur de Carvalho

5o Gramophones especiaes
20 Bicyclctas de primeira

iooo Discos—BRAZIL
6000 Agulhas para Gramophones

200 Canetas automáticas
5o Canetas perpétuas

looo Navalhas—Nunca visto
5o Chaves mglézas
5o Garrafas (thermos)

5oq Tubos óleo (universal)
3o Pares de polaina-s

.200 Posta es com discos para
Gramophones

5oo Pegadores de moscas
55o Cabides para terno (novi-

dade)
íoo Dúzias de perfume concen-

tra d.o
io serviços para café.porcellána

20 Dúzias de mata rato (infal-
hvel)

íoo Cobras para brinquedo (no
vi da de)

5oo Aranhas japonezas (novida-
de)

5oo Lápis japonezes (novidade)
200 Cigarreiras falsas

5o Mijadciras—brinquedo ja«
ponez

5o Copiadores para viagem
iooo Carteiras com palitos paraalgibeira
iooo Bandeirinhas broxe (novida-

dc)
iooo Correntes para relógio

mo Ratos (surpreza)
5o Pegadores de calças

íoo Accendedores electricos
Todo este colossal sortimento

Chegou no vapor €4'ÉfMmJarw^€

OA DE DE PERNAMBUCO
AUXILIADOR INF ALLI VEL DAS DIGESTÕES

As Gottas Estomachaes fazem <3esapparecer os empachamentos:
em menos de 20 minutos: curam as índio, estões, Dyspepsias, Embaraço gástrico, A/ia, Gastiite, Enterite, Gastro-enfcerite
infantil, lAnxaqueea, Arrotos, Diarrhea e todas as moléstias

oceasionadas pelas perturbações das digestões.
Keatabelecem o appetite <g.-u.axxd.o são -usadas

antes das refeições

. Jkposüo-DROGARIA GUIMARÃES
SOBRAL =GEARA

MACHINAS "SINGER"

Com 20&000 se obtém uma ma-
china de costura «SINGER» de
pé, de mão, ou de pé e mão ao
mesmo tempo, paga-se o exceden-
te em pequenas prestações ga-nhas muitas vezes na própria ma-
china. Visitem ou escrevam á Sin-
ger Sewing Machiae Company.

Gramophones
Na 'Loja da Chaleira"

A DINHEIRO

HOTEL-RUFINO
lOacoellercLtes ooramodoa.

Local arejado e no centro da cidade
Mesa bem preparada e acceiadiss"ma

Preços módicos
B03STJD A. POHTA

—Rua Coronel Joaquim Ribeiro.—

AVISOS
Eu abaixo assignado íaço saberá queminteressar possa,que no lugar Aratioum,

foram abatidos dois bois que não '••
ram obtidos por compra ou dádiva, com
as seguintes marcas;

No mesmo lugar Araticuh ainit
existem bois da primeira destas marcai

Fornalhão, 7 de Março de 1912.
Filomeno de França Freitas.

ffara a "LOJA DA CHALEIRA a

PARA MW EX
Jtua Senado

Ilffll A DINHEIRO
.4il u vli

"UNIÃO MUTUA" I
Os sócios desta sociedade, cuja'

séde é em S. Paulo, habilitam-
se a receber dez ou vinte contos
de reis, desde o 3o dia de suas
inscripções, por sorteios vantajo-
sos; não recebendo tem direito
ao mesmo dinheiro que pagaram ;não ha prejuízo algum. Peçam
mais explicações a—J. Medeiros.

PRÉDIO !
a "LOJA DA CHAIEIRA"

dá a oada freguez
QUE COMPRAR 1$?000

aciruaj ixtti. cartão
com direito a um prêmio!

Extração a 15 e 30 de cada mez.
Rua Senador Paula, 33 A.

c,uxAHV.,s,.,s,-vrateMU!llSerraavaPor'™nde-seV 'TONEB'' na "Loja da Chaleira4'.

VACCAS SUMIDAS
Gratifica-se generosamente a quamtrouxer ou der noticia certa de duas va-

ccas paridas, uma lisa grande, com
uma bezerra liza ; e outra tusca barga-
da, com um bezerro fusco, ambas com a
seguinte marca :

queimada do pouco, a fusca no pescoçoa lisa no lombo.
Essas vaccas foram do Sr. Domingo«

Prisco Linhares Lima.

Sobral, Io de Mato de 1912.
Francisco tçurenjp Ge YftsoonoiUQaj


